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Resumo da Reunião

Dia 30/07/2024, 16 horas
Local: Biblioteca Municipal Dr. Carlos Nunes Ferreira - Alcanena
Presenças:
Município de Abrantes, Luís Dias, Nuno Gomes, Luís Valente e Ana Rodrigues
Município de Alcanena, Pedro Gil e Marco Santos
Município de Constância, Sónia Careca
Munícipio de Entroncamento, Vitor Frutuoso
Município de Ferreira de Zêzere, Bruno Gomes, Miguel Carvalho e Dulce Verdelho
Município de Ourém, Vânia Oliveira
Município de Tomar, Rita Freitas e Mónica Silva
Município de Torres Novas, André Sousa e Alexandra Meneses
Município de Sardoal, Pedro Rosa
Município de Vila Nova da Barquinha, Helena Oliveira
Elementos fundadores: Paulo Lourenço
Parceiro Tecnológico, Artur Fernandes

A reunião iniciou-se com a verificação dos elementos presentes.
Pedro Gil agradeceu a presença de todos os elementos e solicitou que Luís Dias conduzisse a reunião. 
Luís Dias agradeceu e aceitou, questionando o grupo presente se aprovavam as atas enviadas.
Rita Freitas interveio, demonstrando o seu descontentamento, em nome da sua equipa e do município de Tomar, pois o facto de não ter tido elementos nas reuniões anteriores não significa desinteresse pelos parceiros, mas sim que têm imenso trabalho e estas reuniões são pouco produtivas. Concluiu referindo que, se eventualmente o município de Tomar continuar a fazer parte do congresso do desporto, sugere que algumas das reuniões passem a ser realizadas online.
Acrescentou ainda que, em relação aos temas escolhidos, tem conhecimento que estão em falta com a confirmação dos nomes dos oradores, mas os atletas só conseguirão confirmar depois dos jogos Olímpicos. Ainda em relação a este subtema inicialmente foram elogiados e para seu espanto, ao ler a ata anterior, verificou que afinal são contra o tema. Referiu que deverá existir coerência naquilo que dizem e transparência entre todos, mas não poderá permitir que, quando o município de Tomar não está presente, façam comentários em relação aos temas. O município de Tomar sempre se mostrou disposto a trabalhar em equipa e a fazer melhor, agradecendo que todos sejam tolerantes, pois quando o município não consegue comparecer é devido ao imenso trabalho que têm.
Luís Dias relembrou Rita Freitas que a ata, assim denominada pelo grupo de trabalho, é um documento de trabalho, sendo o seu relato o reflexo da opinião dos elementos do congresso, podendo ser alterada e ajustada, em conformidade.
Rita Freitas afirmou que não irá alterar nada nas atas, pois ninguém do seu município esteve presente nessas reuniões, logo não terão o direito de alterar ou ajustar.
Luís Dias afirmou que ninguém quer provocar desconforto e que com o 25 de abril, todos têm o direito de contribuir com a sua opinião, pois o objetivo será estarem todos juntos com o sentido de melhorar e construir. Acrescentou também que, a qualquer momento, podem surgir alterações. Aproveitou o momento para informar que o município de Abrantes terá de alterar o orador Carlos Neto, por razões de saúde. Neste sentido, assim que tiver um nome substituto, informará.
Paulo Lourenço proferiu que, em relação à situação realçada pelo município de Tomar, pretende apresentar uma explicação, pois foi o próprio que comentou.
Começou por explicar que, no dia da reunião em Sardoal, referiu que tinha pena que o município de Tomar não estivesse presente para esclarecer, pois existem temas semelhantes e que não seria pelo facto de o município de Tomar estar ou não presente nas reuniões. Afirmou que também tem uma vida ocupada e que possivelmente será o elemento que vem de mais longe. No entanto, está presente em quase todas as reuniões. Referiu ainda que estão onze municípios envolvidos neste projeto e até ao momento nenhum dos dez municípios se manifestaram pelo facto de ir pelo menos a uma das reuniões. Só o município de Tomar se manifestou e entendeu fazer assim, mas isso será da sua exclusiva responsabilidade. 
Paulo Lourenço mencionou ainda que em relação aos temas, na sua opinião trata-se mais de uma experiência pessoal e não são reflexões sobre o desporto e a profissão. Existem aqui dois temas que podem ser discutidos como desporto na profissão ou desporto como profissão. Acrescentou que a única coisa que nunca irá deixar de fazer será dar a sua opinião e nesse sentido não lhe parece que a Patrícia Sampaio consiga fazer uma reflexão sobre o desporto como profissão, mas sim partilhar a sua experiência pessoal, enquanto profissional e atleta de grande prestígio. Solicitou ao município de Tomar, visto que se encontrava presente nesta reunião, que o esclarecesse sobre o assunto e qual o objetivo que o município de Tomar pretende.
Terminou referindo que tem sentido crítico, construtivo e nunca destrutivo, mas ainda assim pediu desculpa aos elementos do município de Tomar se os melindrou e que não era de todo a sua intenção.
Mónica Silva referiu que é técnica superior de desporto há vinte e cinco anos no município de Tomar e é licenciada em Ciência do Desporto e Mestre em Gestão do Desporto, pela Faculdade de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa. A sugestão do tema surgiu da equipa de trabalho da divisão de desporto do Município de Tomar, que conta apenas com quatro técnicos e que, face aos muitos eventos a decorrer no município, tendo sido difícil conciliar a gestão de agenda com as datas das reuniões. Esclareceu que a escolha do tema se deveu ao facto de já existirem muitos temas escolhidos, mas que mesmo assim não foi por falta de conhecimentos. É aluna da Faculdade de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa, conhecendo muitas pessoas, aliando a este facto que poderiam ter convidado vários professores, ou até mesmo terem convidado atletas de outras modalidades. Está ligada à canoagem e conhece vários atletas de alta competição, assim como atletas paraolímpicos. Acrescentou que, em relação ao tema escolhido, optaram por escolher o tema desporto na profissão, pois está na ordem do dia, sendo notória a falta de preparação física e dos recursos para a prática desportiva das forças de segurança e dos Bombeiros.
Mónica Silva informou ainda que o município neste momento estará a desenvolver um programa da prática de exercício físico, contando com a parceria dos Bombeiros de Lisboa. Caso tenham, sucesso pretendem estender o programa a outros municípios. Acrescentou que este projeto tem como objetivo a promoção da atividade física para promover o desempenho profissional, com acompanhamento nutricional, por técnicos da área e que pretende futuramente a criação de uma equipa multidisciplinar em interação com o centro hospitalar médio tejo e a ULS.
Acrescentou que, relativamente ao tema a profissão do desporto, pensaram já que vão implementar o tema do desporto na profissão, porque não abordar e trazer o testemunho da vida dos atletas. E uma vez que já existe o tema da alta competição, porque não abordar a vida de atletas de alta competição, tendo por isso escolhido três atletas da zona.
Concluiu afirmando que aceitam de bom agrado as críticas, mas o objetivo da proposta deste tema será abrir portas a este projeto, para que futuramente possa ser alargado a outros municípios.
Pedro Gil referiu que, em relação à sugestão da proposta do Paulo Lourenço na última reunião de definir tópicos para os subtemas de forma que todos fossem de encontro ao tema principal Desporto na Formação - Alto Rendimento, nesse sentido ajudaria a esclarecer quem fosse participar nesta sessão, soubesse exatamente o que iria ser abordado. Em conversa com os palestrantes definiram quatro / cinco tópicos em cada subtema, sendo que relativamente à nutrição será abordado:
- A composição nutricional dos alimentos e necessidades nutricionais nos jovens atletas; 
- Suplementação - será que tudo vale para aumentar a performance, isto se estão isentos de riscos, segundo as evidências estatísticas; 
- Priorização e estratégias nutricionais ao longo de uma época desportiva; 
- Mitos da nutrição desportiva. 
Acrescentou ainda que relativamente à mentalidade competitiva o orador Miguel irá abordar:
- Os obstáculos psicológicos comuns à performance e como superar;
- Identidade desportiva e como a desenvolver;
- Liderar movimentos críticos e a importância das crenças adaptativas;
- Habilidade mentais como a concentração, a mobilização, visualização, pista mentais que se podem dar para o alto rendimento;
- Mentalidade competitiva vantajosa e planos.
Concluiu agradecendo a boa sugestão do Paulo Lourenço, pois irá ajudar a orientar o tema principal, questionando ainda como deverá proceder para partilhar e introduzir esta informação, se o faz diretamente na página do município de Alcanena ou no do congresso?
Paulo Lourenço afirmou que deverá ser na página do congresso.
Luís Dias referiu que a questão em relação à comunicação, pelo facto que devido à Graça Veiga não estar presente solicitou que Sónia Careca pudesse esclarecer nesse sentido. A a outra questão, parece que o nosso parceiro tecnológico presente poderá esclarecer se é possível fazer estas introduções sem sobressaltos.
Sónia Careca informou que, até agora, se procedeu à partilha do cartaz com toda a informação para a comunicação social e que neste momento estão a organizar os currículos dos oradores e as mensagens dos Presidentes, sendo que algumas ainda se encontram em falta. Solicitou a colaboração de todos para que possa avançar para a divulgação. Acrescentou ainda, que o município de Constância, se encontra sem moderador, como já tinha informado, deixando à consideração que os presentes possam auxiliar na escolha de se conhecessem alguém que quisesse ser o moderador e ajudar nesse sentido.
Luís Dias referiu como sugestão para o município de Constância entrar em contacto com a Turismo do Centro na área do turismo desportivo, solicitando se terão alguém disponível.
Sónia Careca agradeceu a sugestão.
Luís Dias solicitou para que Artur Fernandes pudesse esclarecer o que tem sido feito em relação ao site.
Artur Fernandes apresentou-se aos elementos presentes e comunicou que o site está atualizado até à data, pois sempre que o município de Abrantes, que este ano gere o grupo da comunicação, envia alterações estas são logo efetuadas. Assim sendo, basta os municípios, através da sua comunicação, informar das alterações de que necessitam no grupo da comunicação, que o mesmo o informará, procedendo logo à devida alteração.
Acrescentou que em relação ao site, aquando de uma inscrição, é gerado e enviado por email um QrCode, onde é confirmada a sua inscrição e depois, no dia do Congresso através do telemóvel será confirmada a presença no local. Neste sentido já enviou um email para que até ao final do mês seja possível dar formação a quem estiver a receber os participantes.
Luís Dias questionou Artur Fernandes se não seria possível evitar as múltiplas inscrições dos participantes nos diferentes locais?
Artur Fernandes explicou que não é possível gerar para o mesmo participante diferentes QrCode, daí será necessário o participante inscrever-se nos vários locais. Será simples, pois o participante só necessitará de colocar o nome, o email e o número de telemóvel. Se pretender o certificado e se concorda com os termos de privacidade, em cerca de trinta segundos introduz esta informação. 
Vânia Oliveira questionou como é que os municípios conseguem saber quantos participantes têm no fórum deles?
Artur Fernandes referiu que, neste momento e à semelhança do ano anterior, só existe um único utilizador, que recebe o acesso e depois pode partilhar com os restantes municípios esses dados, sendo nesta situação o município de Abrantes, mas caso não pretendam esta situação, poderá sempre criar onze utilizadores.
Luís Dias referiu que não será necessário, pois semanalmente será enviado para os municípios os dados sobre as inscrições.
Sónia Careca confirmou que a Graça Veiga o fez na semana anterior e continuará a divulgar todas as semanas.
Artur Fernandes concluiu que será mais simples a gestão com um único utilizador.
Bruno Gomes começou por pedir desculpa pelo atraso e comunicou que, no dia do fórum em Ferreira do Zêzere, irão congregar atividades, o que poderá levar a algum atraso do fórum, designadamente as microjornadas e a inauguração de uma escola. Uma vez que convidaram o primeiro-ministro para estar presente, mas até ao momento não tem a confirmação, existirá a possibilidade que poder estender a sua presença nas microjornadas e na abertura do fórum.
Luís Dias questionou Bruno Gomes se pretende que conste do programa do congresso?
Bruno Gomes referiu que não será para constar, visto não terem ainda confirmação.
Miguel Carvalho referiu que, com a colocação dos professores, serão divulgados muito próximo da data do fórum, este irá influenciar as inscrições no mesmo. Neste sentido questionou que implicação poderá ter e como deverá ser tratado com as escolas?
Artur Fernandes relembrou que está projetado o fecho das inscrições no dia anterior.
Luís Valente relembrou que esse assunto já foi abordado na reunião anterior e colocado em ata, sendo que depois do fecho das inscrições no site, ficará sobre a gestão dos municípios acrescentar ou não inscrições.
Miguel Carvalho referiu que o seu comentário não se relaciona com o aceitar inscrições, mas como fazer em relação aos créditos para os professores?
Luís Valente esclareceu que, no dia seguinte ao congresso cada município, terá de enviar para o IPDJ a listagem de todos os participantes interessados nos créditos, sendo que neste sentido não existirão problemas com as inscrições de última hora dos professores que pretendam créditos.
Luís Dias questionou Artur Fernandes se será possível fazer inscrições na hora?
Artur Fernandes referiu que podem surgir contratempos, como internet lenta, etc., seria sempre mais fácil introduzir as inscrições manualmente.
Rita Freitas referiu que tem algumas dúvidas em relação à divulgação do congresso.
Helena Oliveira referiu que enviou para o email do congresso a apresentação da proposta com todos os congressos e fóruns e apresentaram dois valores. Uma proposta no valor de 6500€ +IVA que contem a captação integral do evento com uma câmara para a plataforma a combinar, mais um operador de câmara e um operador de mesa. E outra proposta no valor de 8000€ +IVA que contem a captação integral do evento com duas câmaras, uma fixa e outra móvel para a plataforma a combinar, mais um operador de câmara e um operador de mesa.
Luís Dias referiu que Abrantes pretende manter a relação com o IPT e no seu entender parece-lhe que uma Câmara seja escassa.
Miguel Carvalho referiu que no seu entendimento a proposta será só streaming e sem edição dos vídeos, pelo que alguém terá de o fazer, logo não é viável essa situação.
Helena Oliveira referiu que não é explícito na proposta se tem edição de vídeo.
Luís Dias solicitou para que Helena Oliveira esclareça com a empresa essa situação e, caso não esteja incluído, quais os valores. Questionou ainda o município do Sardoal em relação ao outdoor.
Pedro Rosa referiu que a Claúdia Costa já teria entrado em contacto com a empresa do outdoor, mas não sabe como ficou definido.
Sónia Careca referiu que a equipa de comunicação desistiu da implementação de informação do congresso no outdoor, visto ter muita informação, nomeadamente datas e locais e as pessoas em passagem não teriam tempo para ler tudo.
Miguel Carvalho questionou o grupo em relação à requisição dos sacos como irão proceder?
Vítor Frutuoso referiu que, em relação aos sacos, serão todos iguais, sendo efetuadas requisições para cada município, bastando apenas que cada município comunique quantos sacos pretende.
Luís Dias afirmou que vamos aguardar as propostas sobre a transmissão e que seria importantíssimo criar arquivo e repositório sobre o congresso e este ficar disponível no site.
Luís Valente referiu que é importante que seja breve, pois falta cerca de um mês para o primeiro fórum.
Rita Freitas referiu que conforme o que definirem pelo grupo em relação ao streaming, o município de Tomar pretende aderir e informou o grupo que teria de se ausentar.
Luís Dias solicitou a Artur Fernandes para efetuar a apresentação sobre o funcionamento do site que tinha programada para apresentar ao grupo.
Artur Fernandes começou por apresentar a plataforma, explicando o funcionamento do painel de inscrições, em que é possível verificar as inscrições por municípios e que a plataforma ainda contém toda a informação sobre o congresso.
Pedro Gil questionou se será nesta plataforma que se irão colocar os vídeos?
Luís Dias referiu que seria importante definir se é possível a empresa fazer edição, pois só streaming é insuficiente.
Helena Oliveira questionou senão seria melhor a empresa reunir com elementos do congresso.
Pedro Gil afirmou que só o streaming não compensa.
Luís Dias solicitou a Helena Oliveira para se fosse possível até ao final da semana a empresa enviar uma outra opção, visto que a enviada neste momento foi recusada.
Todos os elementos concordaram.
Luís Dias questionou Luís Valente em relação à certificação das horas.
Luís Valente informou que está tudo tratado e que se encontra aguardar novos códigos e estes depois serão enviados para cada município e estes posteriormente terão de enviar a listagem com os participantes para o IPDJ.
Luís Dias informou que em relação à certificação de professores da A23 encontra-se tudo tratado, mas em relação aos outros centros, questionou se existia algum voluntário presente para efetuar os contactos com os centros do Alto Tejo e o dos Templários.
Miguel Carvalho informou que entrará em contacto com o centro dos Templários.
Luís Dias referiu que não ter conhecimento que município fará ligação ao centro do Alto Tejo.
Paulo Lourenço informou que será o município de Mação.
Luís Valente referiu que irá entrar em contacto com Vasco Estrela, de forma que o seu município estabeleça essa ligação.
Luís Dias informou André Sousa e Alexandra Meneses que, visto no ano anterior foi difícil reunir as assinaturas de todos os Presidentes de Câmara dos municípios envolvidos e de forma a agilizarem este processo, o município de Abrantes enviou um ofício para o Secretário de Estado com o convite para estar presente na sessão de encerramento, sendo este encabeçado pelo Presidente da Câmara de Abrantes e fazendo-se representar por todos os outros municípios envolvidos.
Alexandra Meneses questionou os elementos presentes quem serão convidados para a Comissão de Honra? Informou também que já têm um espaço onde todos os presidentes poderão ficar em palco, mas questionou quem irá falar?
Luís Dias referiu que Paulo Lourenço poderá ajudar nesse sentido, mas que no primeiro ano em Abrantes, eram só quatro presidentes e todos falaram e estiveram presentes em palco. Acrescentou ainda que, no segundo ano que se realizou no Entroncamento, estiveram todos presentes em palco, mas só um presidente é que falou em nome de todos.
Paulo Lourenço enumerou todos os elementos da Comissão de Honra de deverão ser convidados, alertando que todos quiseram discursar.
Nuno Gomes referiu que o único elemento que faltou foi o Presidente da Federação Portuguesa de Desportos para Pessoas com Deficiência. Tendo em conta o tema do município de Torres Novas seria importante reforçar este convite.
André Sousa referiu que pretendem convidar três entidades que no entender do município são importantes serem convidados, pois estão relacionados com o tema, sendo elas o Instituto Nacional para a Reabilitação, o Comité Paraolímpico e a Comissão Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência.
Luís Dias questionou Sónia Careca que tendo uma presença do Governo fará com que a sua intervenção seja a última e o presidente do município de Torres Novas falará por penúltimo?
Sónia Careca esclareceu que a pessoa que a recebe é sempre a mais importante, normalmente o Presidente cede sempre a presidência, neste caso ao Secretário de Estado, logo em seguida o Presidente de Câmara antecede o Secretário de Estado, a não ser que o presidente entenda que deve ser ele a finalizar o discurso.
Pedro Rosa referiu que é possível, pois o Presidente de Câmara tem estatuto de Primeiro-Ministro.
Sónia Careca concordou.
Luís Dias questionou se todos os elementos trouxeram as bandeiras?
Miguel Carvalho comunicou que não trouxe, mas a fará chegar, entretanto.
A próxima reunião ficou agendada para o dia 20 de agosto, às 16h00, no Município de Torres Novas, no Palácio dos Desportos.
Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, lavrando-se o presente registo.

O secretariado do Congresso,
Ana Rodrigues, Município de Abrantes, 
12 de agosto de 2024
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